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Amelas do Castelo de Ta vira, vendo-se ao fundo o GHão
,

,

.,

genho destacar os encantos da
,noiva do GHão. Quere-me pa­
recer. que' está dito e 'redito
tudo' sobre' esta matéria. No

entanto, permitam-me que ou­

se abordar um assunto já de­
batido.
Terr� .querída que estreme­

ço:,t�rra que m:e enche os olhos
de lu,.. o coração de uma fé
cândida e 'de uma irradiante
alegri� de viver. Nela, realizei
um g'rande sonho de amor que,
foi excelsa ventura- abençoada
por Deus, Assim, Tavira, a do .

pálio azul, diáfano, e luminoso,
de que fala o Poeta Isídoro
Pires, vive comigo.
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Assim passam- as leis, as oeruções,
Dias alegres, horas do inferno'
E no eco das últimas canções ,

Ouebram-se tantas jaras de amor terno.

Pois se os anos são sempre portadores
De esperanças e risos sedatores
E se a voz do passado nunca esquece /,

,

Como é que a uente assim, desta maneira,
Sem dar por isso e mesmo que não queira
A' força'de contâ-los envelhece?

,

Dezembro de 1963
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Desponta um ano cheio de ilusões,
Confiante do sea poder eterno I
Como os outros terá quatro estações
Primavero, r- erão, Outono e Inverno;
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CONVIDb.-ME Uma ilus­
tre Senhora, tavirense

, apaixonade da su� terra

e poetisa de rara sensíb iltde de,
a d zer algumas coisas sobre a

nova Tavira, a que deixa im­
pressões àcerca d 0.8 seus aspec-.
tos actuais, bem como dos con-

PELO, --_--

t ROD�l��;�;��ELHO (
s�gui�tes efeitos transmfridos
à sua vida círad ína e social,
Enfim, cantar, se Iesse possí­
vel. um hino à nobre cidade
das moiras da lenda. Ora. in­
felizmente para mini. não sou

p aeta nem poetastro. de sorte

que as reacções do estro ador­
mecido, não podem ter reali­
dade. Ficaréi no correntio ba­
nal de duas pobres linhas a

confirmarem o afecto e a ad­

miração que-voto à terra onde
na sci e amei.
t já muito comum tecerem­

-se, com ftequêncía, rasgados
elogios a Ta vira, em cujos en­
cõrníos colaho.ram poetas, es­

critores e jorpalistas, todos,
p rocurando corn justiça e en-

N O passado dia 20 de De­
zembro, realizou-se na sé­

de da Junta Distrital a ceri­
mónia de verificação de pode­
res, dos procuradores eleitos
para o ,quadri'énio de 1%4 a

Um Ano Novo

PIRES

Muito
... . . . . . .. . .

. Deseja o « Povo Algarvio»
aos seus amigos e leitores

�----------------------------�

Duas jusfas homenagens
, ,
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dez Júlio Dantas

Culto de S� Gonçalu de Lagos,
com séde em Faro e delega­
ções em todas as localfdades
onde o n úmero de sócios as

justifique. Passou, assim, a

ter existência legal esta nóvel
instituição cultural'algarvia,
que conta já com mais de unia
centena de sócios, entre os

quais alguns dos vultos mais
destacados da vida Íntelectual
e religiosa não só do ,Algarve.
m es da regiã-o de Torres Ve­
dras e da colónia algarvia de
Lisboa e seus arredores.
Em virtude das díspoaiçõ es

estatutárias agor&. oficialmen­
Continua na 2.- PAgiaa
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T R OVA

A Câmara Municipal de Lis­
boa. correspondendo a. uma

solicitação 'lue lh� foi apre. ,

sentada pela Direcção, da Ca­
SA do Alg81've, em ofício n.�
426/Hom., de 14 de Agosto
úl timo, decídiu, por despacho
do seu presidente, de 12 do
corrente, que a Rua A da ci­
dade, A Rua Ramalho Orti­
gão, ,passá a denominar-se
Rua Dr. Júlio Danras, como

preito de homenagem á me-

.

mória de tão Ilustre escritor e

eminente académico;
Tambérn em 12 do corren te,

não tendo podido o distinto
professor e advogado dr. Sou­
sa Carrusca dar a sua presen­
ça á homenagem então pres..
tada pela Casa do Algarve à
memória de Júlio Dantas, co­
mo poeta, entusiAsticamente
se associou em espírito, por
Carta de 9, á dita homenagem,
como presidente do Conselho
Superior Regional da coleetí­
vidad-, do seu grande culto
pela obra do homenageado.

O sr. Subsecretário de E�ta­
do da Educação Nacional,

por se u despacho
-

de 3 de De­
aembco cor-rent e, aprovou os

Esta tutos do Grapo de Estu­
dos Gonç�línos e Expansão do

.,

Cábulas' .•. e EstudaDt'�S! A pro­

pósito
de uma conversa a que "invo­

luntAriamente» assistimos en­

_' tie alunos que fre-que-ntam Li­
é

ceus desta Lisbo!! e on 'le se

trocavam impressões sobre o

i, ...

TurismO· do Algarve
A fim de tratar de assuntos

vár.os, relativos ao turismo do

Algarve, foi recebido pelo sr.

Subsecretário de Estado da
Presidência do Conselho, o sr,

HermenegiJdo Neve. Franco,
vice-presiden tf' da Comissão
de Turismo e Propaganda da
«Casa do Aláarve» em Lisboa.

3 O DEZ. '983
DEP

melhor processo de «exerução
de câbulas», para uns pontos
que se avivinhavem ••. veio­
-nos à lembrança o interes­
san te epi sód io do Liceu de La­
mrgo, que prendeu , durante
lar�os dias a opinião pública
do País I
Será que os e:ltudantes o são

por verdadeiro desejo de o ser

•.• ou porque a isso :0S obri­
gam aqueles que' pretendem
que os seus descendentes ocu­

pem posições sociais de caIto
nível? _.»

Temos QU vido muitas vezes

afirmar que a geração actual
tem poca disposição para os

estudos e que se atribue 'o seu

Contlnu8 'la � • pãgiaa
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ACÇAO DAS CASAS DO POVO

'Menino Deus, tu que tens
O Mundo no tua mão,
Extermina as tempestades,
Acalma o meu coração I

Isidoro Pires

AS FESTAS

em bonra de H.8 Br.8 da COD[ei(ão
Realizam-se nos próximos dias 5 e 6 de
Janeiro, após a renovatão da bêncão da
Igreja Paroquial

Pórtico da.Igreja da Conceição

À freguesia da Conceição
de Tavira estará em festa nos

próximos dias 5 e 6 de Janei­
TO. por motivo da renovação
da bênção da igre;a paroquial
e da festa em honra da sua

padroeira. .

Graças ao esforço dos ele­
mento. mais destacados da
freguesia e ao apoio dado pelo

Continua na 2.8 pAgina

assim dizer, reposítõrio das
tradições que nos vêm do an­

tanho e que de forma alguma
devemos deixar perder na bru­
ma do tempo.
Desses jrupoll que tenho
Conr¡unua na 2.4 pápln«

NAS minhas deambulações
turísticas pelo País tenho

tido oportunidade de apreciar,
e faço-o sempre enternecida­
mente, a exibição de vários
grupos folclóricos nas suas

da oças re¡ionai, qu.e são, PQ¡
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TaViravelh:a, Tavira nova 'A àcçaodas Casas do Povo
,

,

Continuação da' 1.á pãgtna

À cidade, todos o reconhe­
cem, muito temprogredído nOB

últimos tempos e não valea
'pena repetir o que nós sabe..'
mos, onde e por que forma eB��
tão patentes todos os benefi-
t ias conquistados em prol da
grei. De certo muito 'escaparia"
à minha menção, pois que vi-«,
vendo Ionge desse centro, afas­
tado das suas actividadu,

,

ignoro a extensão da obra le­
vada a, efeito, sendo até de, crer
que muitas das sugestões for-'
muladas estejam reali.zadas.
Muito feliz me sentiria se

tivesse vida: para assistir à re­

'solução de todos os outros pro­
blemas que traduzem aspira-'
cões legítimas, velhas reclama­
ções, aJgumas de premente ne- ,

cessidade r bairros económico. '

" para as classes pobres, desas­
soreamento e limpesa .do rio,
,"mbelezamento das suas ms r­

�ens desde a foz à ponte do C.
Feno, recalcetamen to das ruas
que o necessitem, novas edifi­
cios públicos, lançamento da
ponte entre a cidade e a ilha,
arejamento e ampliação do
museu e da biblioteca, ajardi­
namento das co}inás ,e pontos
altos -.!. miradoiros naturais -
que se transformariam em

Il traentes mirantes de la rga e

deslumbrante visão panorâ­
mica.

"

_
Ao impulso civilizadoI: em

curso, corresponderá uma vida
nova, movimentada: desenvol- '

vimento comercial e industrial,
mais cafés com esplanadas re­
go,cgitantes, noites animadas,
m��ihi. Ius, 'e os concertos mu­
sicais das quintas e dom ingos,
no jardim, preparariam mais
um rendez-vous, à sociedade
tavirense.
Amo e anseio o progresso

da minha terra, mas que não
seja demolido ou transfigura­
do o que existe de ou tras eras,
magníficas' visões do passado
dessa eidade-museu, que conta
dezasseis ig'rejas, seis conven­

tos e õ seu càstelo integT.ade
no conjunto do sistema defen�
sivo, constituido por panos de
muralhas e' baluartes com

ameias. os quais se erguem
acima e através d o casario
q upimado das soalheiras.

, ,:e de notar que os restos do
. passado e as típicas constru-,
ções arquitectónicas, são ha-'
bilmente explora4as, como ele­
mentos de turismo,na França,
na Itália, na' Alemanha, na

nossa vizinha Espanha e até
em países sem hi'stória.
- O que fica dito interpre­

,ta, neste caso. o pensamento
de velhos e ,novos; mas estou

em crer que os�velhos se resi­
gnariam - à parte os benefí­
cios de necessidade imediata­
a,esperar o advento de tudo o

que se 'anuncia. por isso que,
eles continuam a amar il cida­
de na actual fisionomia, silen'"
ciosa e isenta das emoções dos
grand�s, centros. Parece-lhes,
também, que as novas cons";
trucões nada lucram, Bob o

ponto de vista estético, se acom­
panharcm a Qloda imposts pe­
lo estilo abstracto. o dos gave.
tões de cimento armado. O que
se construir ou restaurar deve
ser de ha�monia e'dos moldes·

.

da' traça dQS edificios ou mo­

radias que existem,
Conservar com carinho os

que restam dos séculos XVII
e XVIII: que fiquem as por­
tas de reixa, balcões de ferro.
chaminés de estilo, árabf' ou·

fantasista, ali açofeias e outros

. dispositivooll assinalados na re­

gião. Tavira, se'm estas carac­

terísticas, não é a Tavira dos
nossos avós: a das proci.sões,
dos arraiais, das vigilias •.• Os
velhos são, em regrll, retrp-.

grados.
Creio que, por agOTa, é tudo

quanto se solicita, para a sede
do concelho, do ilustre Presi­
dente da Câmara, sr dr. Jorge
Correia. cuja obra notável re­
presenta um ardoroso. tenaz e

nteligente esforço em benefi-
f

"I
.

cioda stia terra. Não é favor:
por! isso, reconhecer e aRrad,e­
cer tão profícua actividade.

..

Divagando: que encentado­
ras noites de luar I Tudo em­

pa lídecidc pela luz branca, co- .

mo se uma névoa leitosa inun-
. dasse a cidade, Quem caminha
nas ruas, sente o eco dos seus

passos.".Às casas, parecem mur­

murar entre si, como se elas
fossem corríídentes de segredos
e sonhos oriainaÍs.
Isto vem a propósito das

minhas excursões atra,vés da
cidade, nas noites cálidas e

perfumadas de verão. Que bea­
titude I
Quem passa meses de vida

barulhenta, incoerente e arti­
ficial duma eap ita], e ao cabo
se acolhe a esta mansão de paz,
sente que a existência humana
tem novos aspectos, valendo a

pena vhiê-la.

,JUNTA DISTRITAl
Ómtl�uação da 1.a pdgina
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TOTOBOLA
16.- jornada 5/1/964

Nome: «Povo Algarvio•.
Morada: TAVIRA

1 Seixal - Setúbal. · x

2 0lhanen8é - Varzim · 1
3 Académica -- CUF . · x

4, Barreireen. -ILu8itano. x

I) Porto - Sporting. ' · 2

� Vlanen8e - Covilhã 2
Famalicão - Salgueir. x

8 Boavi8ta - Marlnhen. x

9' LU8it. V. R. - C. Piedade 1
10 Penléhe - Atlético . 1
11 Alhandra - Montijo. 1
12 Leõe8 - Faren8e x:

13 Lubango, e B,· - CaMa. 1

Jorge Cruz

Continuação da 1.' ¡>âglan
visto actuar em palcos, estra­
dos e coretos. é-me írato des­
tacar 08 que representam as

.�as.s do P.ovo que os organi­
zaram e mantêm com carinho
dedicação e compreensão do
papel que lhes cabe na mir são
.de elevar da forma mais efi­
ciente o nível' cultural da po­
pulação das sua:s respecrívas
fre�uesias. E ao apreciar a mo-.

vimentação das '�entis figuri­
nhas que evoluem as suas gra­
ças através das danças qne nos
transmitem os cancioneiros
tradicionais das regiões numa

perfeita aliança entre a músi­
ca e a coreografí«, não posso
furtar-me a ec nstderaçôes ín­
timas sobre a diferença entre
o nível moral, educativo e re-:

creativo qüe't se '-verificava há
umas dezenas de alias e a for­
ma como as nOSS18 popula"ões
rurais podem actualmente
preencher os espaços e os laze­
res que lhes ficam livres- entre
os afazeres da sua actuação
na agricultura ou outras ocu­

pações pr6prias da vida rural.
De facto, anos atrás, a sala

de visitas e de estar. o cent o

de reuniões e conversas das
nossas aldeias eram as taber­
nas, onde muito se bebia, se

gastava e em excesso se fala va
e nada de bom se produzia.
Acresce que do falazar não
raro surgjam questões em que
a vida dos anta�onistas se jo­
gava em lutas fratricidas que
não digni£i.:avam nenhum de­
les e de que vinham a resultar
mortes que lançavam o luto e

a orfandade nos lares que es ..

peravam em vão a féria que o

chefe da, família consumira no

vinho, no jogo e nas apostas.
ESBa lembrança PÕé em des­

taque o justo carinho que o

sr. Prof. Dr. Gonçalves de
Proença. dedica às Casas do
Povo c¡ue. 'sendo os organis­
mos primários. e básicos da
Organização Corporativa, são
na verdade os melhores ele­
mentos a utilizar na evolução
inevitável c¡ue a população
tem de acompanhar para sé

situar nc nível de progresso
que naturalmente se vai pro­
cessan, lo em todos os sectores

na vida nacional. Encontrar

Festas da N, S.� da Conceição
Continuação da 1.· PA�ina

importante industrial e amigo
da Conceição, sr. Domingos
de Souu Uva, foi possívei
te.taurar o lindo templo de
Nossa Sinhora-da 'Conceição.
Por motivo d-e acabamentos,

necessários para a conclusão
'das obras e porque se enconM

trava em Roma o sr. Bispo du
Algarve, fo�am adiadas para
os próximos dias 5 e 6 de Janei­
ro, as,tradicionais, festas em

honra de Nossa Senhora da
Conceição, que se revestirão de
extraordinaria pompa.
Assim, o _programa consta­

rá do seguitite:
()iil 5: às 7 horas-Alvora­

da anunciando o início das
solenidades.
'As 15 h •

.,.;_ Recepção à en­

trada da freguesia a Sua Ex.ma
Reverendissima (I Senbor Bis­
po do Algarve e aute ridades
superiores do Distrito ê do
Concelho.
'As 15,30 h. - Renovação

da bênção da Igreja 'Paroquial
e ,inauguração das respectivas
obras de restauro.

'As 17 b. - Missa vesperti­
na solene, celebrada pelo Ve­
nerando Prelado.

,As 18,30 h. - Se.são solene.
�As 20 h. ,-

. Abertura da
quermesse.
DIi) f3: às 7 h. - Alvorada.
'Às 12 h, - Missa de festa.

,

'As'15,30 h. -Saída da tra­
dicional Procissão, cem ser­

mão ao recolher.
'As 19· h. - Leilão de ofe­

rendas, q�ermesse e arraial.

numa .aldeía uma Casa onde
se reúnam e convivam todos
os seus habitante. em práticas
construtivas e benéficas para

a sua educação e cultura, ou
cultivando o teatro, a música
e a dança, ou assistindo a08
programas de televisão, é real­
mente uma conquiste para a

consecução da elevação de es;'

pírito de convivência entre os

Portu�ueses que se interessam
verdadeiramente pelo pro�res­
so material e espiritual da
Nação.
Por isso eu não regateio os

meus aplausos à acção dó Mi­
nistério das Corporações e

Previdência-Social, sempre que
tomo conhecimento das medí­
das tomadas para que se am­

plie e alargue a acção das Ca­
sas do Povo.

l. �.

'Defenda-se vacinando-se conlra

cerlas doenças lais como: Varío­

la, Tétano, Difleria, Coqueluche
e Paralisia. Todas as vacinações
são leilas graluitamenle nas Sub­

delegações de Saúde. Iodos' os
'

dias úleis.

pela'· .

�CIDADE,
�I ! ¡

1967, a que procedeu o sr. Go­
vernador Civil.
A nova Junta Distrital elei-

ta Hcou assim constituida:
.

Presidente. Raul Cumano
de BivarWeinholtz; Vice-pre­
sidente, Eng. o João Olias
Maldonado; Vogais efectivos,
José António Vie�aB Líbõrío,
Ilídio de Almeida Dias e

Francisco Carlos da Silva Ra­
mos: Vogais substttutos, Luís
Gonçalves Camarada, Marce­
lino Rosa Brito e Lino Lopes

. Freire.
A seu pedido deixa as fun­

ções de Presidente da Junt.
Distrital. o sr. Dr. José Cor­
reia do Nascimento. que. du­
rante 23 anos exerceu com

muita dígnídade e aprumo
mora] e. onde deixou uma obra
digna de r"�isto.
Além do magnífico edifício

onde estão instalados os ser­

viços: da Junta e a 'Museu Re­
gional de Etnografia outros

melhoramentos' atestam a sua

passagem.
Da n'oV8 Junta faz,m parte

nOD;les qu� de certo modo hão­
-de contribuir com o seu ell­

forço e boa vontade para o
,

progresso da nossa provinda. _

Os seus novos Presidentes
e Vice-presidente srs. Raul
Cumano de Bivar Weinholt.z
e o nosso prezado ami'go e

. conterrâneu sr. Eng.o JoãoLuis
Olias Maldonado. decerto
hão-de procurar dentro das
possibilidades da Junta dar o

'malor'incrumento passiveI à
causa tudstic¡i regional.

o [rime de falsifitatão Ou Vltiatão de
Bilhetes da lotaria national
O Dr.' Carlo8 Alberto de Carva­

lho Jordão, SX-8ecretãrlo ,do Mi­
ni8tro da Ju8tlça e Curador do
Trlbunal Tutelar Central de Me­
nore8 em Li8boa, acàba de dar ã
e8tampa um intere88ante traba­
lho 80b o titulo cO Crime de Fal-
8ificação ou Viciação de Bilhete.
da Lotaria Nacionab.
O distinto e inteligente magie­

trado expõe com clareza a8 difi·
culdade8 que 8urgem 80bre a pu­
nição de8te crime.
Não n08 propom08 fazer a criti­

ca ao 8eu trabalho ma8 tão 8Ô.·
mente apreciar o excelente e8tu­
do feito e agradecer a gentileza
da oferta do 8eu exemplar bem
como a 8ua amàvel dedicatória.

, ,
.

£studos Goncalinos
,

Continuação da 1· PAgina

te apeovades, a Comissão Or­
ganizadora e Instaladora do
Grupo passa automáticamente
a idesempenh a r as funções do
Conselho Director. com exer­

cício até ao fim do próximo
ano. Os cargos directivos fo­
ram assim distribuídos pelos
membros daquela Comissão:
Pre.idente do Grupo, dr, Má­
rio Lyst�r Franco; Secretário
Gera]. Antero Nobre; Tesou­
reiro, Geral, Duval Pestana;
Vogais, rev.o Padre Carlos Pa­
trício e :lr. J. Fernandes Mas-
carenhas,

.

Enquanto o Grupo não dis­
puser de instalações Pfóprià8
para a dua séde. a Secretaria
Geral funcionará, a título pro­
visór;p, DO Largo de S. Sebas­
tião, n.- 5, em Faro, e as reu·

niões, quer do Conselho Di­
recto e da Assembleia Geral,
quer das Comissões de estudo,
terão logar no Salão ParoquiaL
de S. Gonçalo de Lagos, na

Rua Serpa Pinto, n· 8, por

amiyel ée.dência do rev.O sr.

Pároco da Freguesia de S. Pe­
dro, da mesma cidade.
Na sua primeira reunião

após a aprovação, oficial dos
Estatutos, o Conselho Direc­
tor, usando da competência
que ac{ueles lhe conferem, ele­
geu ,ócios honorários do Gru­
as os srs. dr Ant6nio Baptis­
ta Coelho, Governador Civil
do Al�arvt' '; dr. José Correia
do N88eÍmento, Presidente da
Junta Distrital de Faro; José
Ferreira CaneIa8,' Presidente
da Câmata Municipal de La­
�os; e António Teixeira de
Fi�ueiredo, Presiden te da Câ­
mara Municipal de Torres
Vedras.
As actividades cultllrais do

Grupo serão oficialmente
, inauguradas, com várias rea­

lizações, durante o primeiro
trimestre do próximo ano.

Tealro 4.nl4SDI() I>lnhelr()­
- Espectác'ulos da semana.

Hoje, apresenta para maiores
de :l.2 anos, A Cidade Contra
Mim, com JeH (handler e

John Saxon. Em complemen­
to, A Pecadora do Deserto,
Ruth Roman' e Akim Tami­
roH.
Quarta-feira, em espectáculo

para maiores de 12, Os olhos
pastas em ti. com Hayley Mills·
e Bernard Lee. Em comple­
mento, Para além da cortine,
com Richard Greene e Eva
Bartek.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 6, O Senhor do
Mundo, com Vicente Price e

Charles Bronson, colorido.
••

fil ..miÍdil de�ervl�o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmáda
Montepío.

NECROLOGIA
António do (armo Silva

,

Acometido de doença súbita
quando seguía na automotora com

seu pal e sua irmã, a fim de fes-
_ tejar a testa do Natal, faleceu no

dia 2\ do corrente, o n08SO con­
terrâneo 81'. António do Carmo
SlIva, de 61 anos de Idade. bA pou­
co regressado de Africa.
O faler-Ido deixa viúva a 8r,- D.

Marta Irene Gil da Silva e era pal
meutnos António do Carmo Gn da
Silva e Bernardo do Carmo Gil
da Silva, estudantee. >

A sua morte foi multo sentida
neata cidade onde contava com

multos amtgoe, O seu funeral que
ae reallzou no dia 26 do correóte
cm Faro, para o cemitério da Es­
perança, foi multo concorrido.

D. Maria José do Alto Fernalldes
No dia 16 do corrente, faleceu

nesta cidade a 81'.- D, Maria JOllé
do Alto Feenaades, de 20 auos de
Idade, natural dt' fregueaía de St.D
E8têvão.
A falecioa era casada com o sr.

J08� Teodoro Fer-na'ndee, proprie­
tArio e mãe da 8r.8 D, Ilda da Na­
tividade Fernandes Bareos, e8po­
.sa do 8r. António José de Barros,
comerciante e do 81'.

.

Frà�cj8co
J08é Fp.rnande8, comerciante, e8-

p080 da 8�.a D, Maria Constantino
Lope8 da Cruz Fernande8.
O seu funeral que 8e reallzou

na tarde do dia 16, foi ba8tant�
concorrido.

Brigadeido José (ortês dos Santos
Faleceu em Ll8boa, onde' resi­

dia, o 8r, Brigadeiro J08é Cortê,.
d08 Santos, que foi director do
C.I.S.M.I , neata cidade.

�:\8 familla8 enlutada8 endere­
çamos 8entld08 pê8ame8

Dois livros sobre Tavira

«Notícias Históricas»
por: Damião de Vasconcelos

«() Compromisso d()s f'esci)­
dores dil cldilde d()s «Iele

Márllres»
'

por: Albino Lepa

Á venda os últimos �xemplare8
CASA BRASIL - TAVIRA

¡:¡ rrendam-se
Duas proprieJades, uma no

Vale Caran,Rueijo, com terra
de semear, 30 alqueiras, com
al£arrobeiras, amend oei ras,
oliveiras e figueiras. outra no

Alniargem, com 16 alqueiras,
também com os quatro ramos

�lóríJa
Rua IVENS

Telef, 571

F'A R O À � H O R AS H A B IT U A IS

Se ainda o não fez. visite o MELHOR RESTAU­
RANTE de Faro, aberto recentemente

¡¡·LM'OÇOS,

JANTARES fl CEI�S
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,para a, adjudicação da exploração"

dos Restaurai:úes' e Cantínaa dás'
estações -de .Casa -Branca, \ Beja;
Funcheira e Tunea e da cantina da
estação de .Plnllal Novo.

.

Até ás 16 horas do dia 30 de De- '

zembro de 1963 Il C. P. 'aceita pro-
'

Ser' o S
•

I m Emp esasI
-

d i ., VIÇ oCia e ,. -

postas para a exp oraçao os c ta-
E este o título do pequeno livro.dos Restaurantes e Cantinas. pelo

periodo de três anos. prorrogável da autoria de . .Joaquim Mendes de

i
.

d d A.ndrade, publicação n.O 29, da Bi-
sucess varneute por, -perro os e bltoteca Social e 'Corporatíva, daUm ano, enquanto convíer a am-

bas as partes.
. jl,1ntll de Acção Social do Ministe-,

, rio das Corporaçõee e Previdência
A 'base de licitação é a seguinte; Social. que faz parte integrante do
-16000$00 por anor pelo restan- Plano de Formação Social e Cor-

rante e cantina da estação de Casa porativa.
Brancaj Trata-se de uma obra digna de

__ 12600$00 pOR ano, pelo restan- .apreço e de ser lida por todos os

rante e cantina da estação de Beja ; que se. Iutereasarn pelos preble-
_ 12 õIJO$OO por ano, pelo restau- mas sociais.

rantee cantina da estação de Fun, Dicionário de História de Por-
cheira: tugal - Após Il conclusão do L·
- 2 500$00 por ano, pelo reatau- volume do Dlciouàrto da História

rante e cantina da 'estação de de Portugal (Ilustrado) que veio
Tunes: demousrrar à sociedade que não

_ 2 500$00 por ano. pela cantina. era sonho o empreendimento ini-
da estação de Pinhal Novo. ciado em boa hora pelo ilustre

As demats condições de adjudi- historiador Dr joel Serrão e dos

caçãó COORtam de Aviso afixado 'seus colaboradores. (OS melhores

nas estações. especialtatas da nctualídade, tan-.
Todas as propostae serão feitas to Nacionais como estrangeíroe).

em carta techada dirigida ao Ser- já está em publicação o 2.0 volu

i I d T àt me para o que saiu recentemente
viço Comere a e o r ezo da

um novo fa'aciculo. o XXIICompanhia d08 Caminhosde Ferro
Como os outros, este fascículo

Por-tugueses, Largo dos Caminhos
que inclui multae Iluerrações e umde Ferro; em Lisboa, acrescentan-

,do se àquele endereço, no invólu-
extra texto a-cores. Insere artigos

cro, o segufute .; '.,'
sensaclonats que vão desde as bío­
grafias objectivamente relatadas

«Proposta para a exploração do aos estudos sobre instituições etc,
. Restaurante e Cantina da eetaçào- algu'o8 "peta: primeira vez feitos
de (indicar a estação)». ,em Portugal. , ..

" ,.(\,adjuqicação dará l�gllr ao es-
.

O.Di�ionàrip de História dePor-
tabelecímento de um contrato eu- =tug'al (Ilustrado) é 'urnã' edição de
-tre a.Companhía e o concesatoná- Iniciativas Editoriais, _ Avenida

. .z-ío, �m confor-mf dade com a, �i- \ 'Rio de jaQeiro, 6 8/C, _ Esq., T.elef.
nuta que os tntereasados poderao : 22�51 ;,.,.. Lisboa 5 '

consultar naquelas estaeõea ou no"
. , •

Serviço Comerclal e .·do Tráfego
da Cornpaahia, em ,Lisboa (Largo, ..

. dos Cllminhos de, Ferro)•. ,

e

"

Sensacional aparell,to para recuperar uma
'.

confortável audição:' não tem fios, não tem
consumo de pilhas, sem ruidos. invisivel nas
senho1'as, vàrias tol.1alidade.s" audição perfeita
ao telefene, totalmen,te �parafusado, circuito
electronico compléto Rem avarias contactos em
ouro e ROBIUM SCAHDIAVOX, o melhor e

mais du,radQuro aparelho deste género que 8e

fabrica no mundo: DenlO¡¡tráções e troca8;

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS DES1"E M.A1RAVILHOSO APAR'ELHO A:

MICRO-soM
LISBOA, A'l. Almirante Reis, 75-1.o-Esq, - PORTO. Praça da Batalha, 5

,H.

:.'4 '

:',
•. (:"

_ ,

�' :.� ..

;
,
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MILHAll.ES D� PRODUTOS SAEM DO PETRóLEO - CARBURANTES, LUBRIFICANT·ES, BETUMES,

GASES, PRODUTOS QUíMICOS'DOS GÉNEROS MAIS DIFERENTES - U,M� ENORME GAMA

À D1SPO,SIÇÃO DO AUTOMóVEL. DA AVIAÇÃO E DA MARINHA. DA AGRICULTURA ÓU
DA INDúSTRIA, AO SERViÇO DO HOMEM E DA VIDA DE TODOS OS DIAS. ,.
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QUEM visse aquele rap8'lito,

c descalço" camisa aberta
mosrrendo o peito nú. �uede-.
lhas soltas sobre a testa, senti­
ria uma súbita de�conliança!
Nos seus ol/irnh05 escuros

luvia úmá ironia mordaz,
subtil, e no' seu sorriso havia
um esgar de sarcasmo tão di­
luído, que Sl) o perceberia um

observador atento.
.

Não era ninguém. Não la­
zia nada de especial, Sonhava!
Vivía à tôa!
Dé manhã, vendia limões,

nas redondezas da praça. 'As
vezes ia' preso. impunham-lhe
a 'multa do' costume; 80$50.
Não pagava I Não #nh(J com

quê! Depois soltavam-no, vol­
tava à linica vida que sebie la·
zero

De tarde, quando Deus que­
ría, carregava com os cabazes
da Iêos« a vendedeira, que lhe
ficava visinhe no pátio escuro

e porco, onde morava por dó.
Quando -não tinha que fazer

andava ao Deus dará. sonhan­
do, uns sonhos fabulosos de
que ninguém dava conta!
Uina vez, encontrei-o no lar­

go.do Camões. Sentado na bor- '

da do passeio, c&beç/l. debruçada
sobre o peito, cogitando mil
pensares para mim

.

desconhp­
cMos!
Sem 'poder conter a' minha

curiosidade, toquei-lhe no om­
,

bra e inquiri: '

- Em que pensas?
Pas_sado.'1 lonsos minutos,

num encolher de ombros em

que havia uma indiferença mal
dislarçada, disse-me:'

.

� Que lh'e importa?
Long� de me molestar. com

.a sem cerimónia da sua pre-'
guntiJ, voltei a sortir-lhe e pro­
curei aprofundar-lhe a alma,
que eu adivinhava turboltnta.
- Parece�ine 'que' pens'avas

em' qualquer coisa. • .
.

Ele olhou-me e Irisou os lá­
bios, num �esto peculiar de
contrariedade. Pacientemente
esperei. Passados alguns mi­
nutos, ele olbou para a estátua
do épico e disse-me:

'

.,- Como eu'�osta"a de ter

.uma estátua, quando morres-

se ..•
.

- Tão grande? ,-Inquiri in­
,génuatntmte•.

'.
-- Mesmo pfqueninal Qual­

quer coisa que lalasse de mim .••

.

- E que querias que disses-
...

se? "

Passei-lhe as mãos pelos ca­

belos. e li-lo erguer.. Olhei-o
bem de Irente, e pe:"�untei-lhe:
- Isso é assim tão impor-

tante para ti?,
Abànou com a cabeça- alir­

mativamente. Olhei para, a es­

tátua. e disse-lhe:
,

- Vem' comiso. De,regresso
a casa: contar.-te-ei quanto lu­
taram e sofreram os homens
que têm estátuas.
Lado a lado. vimos descendo

a calçàda do Cambro, e fui.lhe
dizendo:

Fazem anos:

Hoje .:._. D Berta Valente Padi­
nha. D Maria Joséfa do Carmo
Duarte de Brito, e os ers. José do
Nascimento e Ml1rque8.da Conceí.
ção Viegas ..

Em 30 - D. M,aria João Fagun­
des Peres, D. Maria da: Glória Oli­
veira Bomba. menino jorge Cava­
co de Oliveira 'Cruz e 08 srs. Dr ..
-Manuel Sabino Costa Trindade,
jaime Luís Santos Píres .e Elausí-
no Sab'íno Viegas'

.

Em 31 - I). 'Ermelinda da Con­
ceição 'L!1Da. 'menino, Juvêncío
Abel Gomes. Pires e o sr. José An­
tõnío Romeira.,.

.

Rm 1 - D. Martii' Eduarda Cor­
deiro Conceição. D. Isabel da Sil­
veira Vargue8', D. Maria João C08-
ta, D, Marcela doNasçimento Cos­
ta Trindade,. D� Luísa Viegas No­
bre. D. ,Maria lOllé' Varela Ceras
Ferro. D. Cataeína Camacho Ro­
drigues Infante .. 'Peleja. 'menina
Maria da .F8tre,lJl_,�ereira Forjaz e

08 srs, João Batl8ta e António Vic-,
tor Martln8.� ::.;
Em 2 - D. M�ria Helená da SUya

Modesto d'Aviz de Basto, menínas
Maria Dina Ramos Atol;lso, Maria
A nabela Pinto Conceição e 08 sr-s,

José Augusto Baptista Pires. Au­
gU8tO Domingos da Encarnação
Martins e Custódio Sesínaudo No­
bre Lopes
E'1l 3 - D, Beatriz da. Aesuneão

Galhardo, D. Mari� Heleda da SU­
va Rosa e oa sra. Car-los de Nery
Fernandes Baud-Ira, João Martins
Victor e Antonio da Silva' Matos,
Em 4 - ,T). Maria Etnília Lopes de'

Figueiredo ,e os sr8.' Amadeu da
SUva Fernandes; Car-los do Na8-
cimento Rocha e Carlo,8 Viega8 do
Na8cimento Rocha.

Partidas e' Chegadas
A fim de passar com 8Ufl8 filha8.

netos e genr08,,8egui1,1 para o Por­
to em companhia de st!a e8posa
e filhas, o n08SO prezado amigo,
sr� Paulo Gonçalve8 Raimundo,
funcionário público, ,aposentado.
- No gozo de ferias;enconti'a-8e

nesta cidade; o sr. jorge, da C08ta
de Oliveira Bomb". aluno da E8-
cola Superior de' MedIcina Vete-
rinária.

•
.

- Tan,lbein no gozo dé terias en­
contra-se em Tavira, o n0880 aS8i·

.

nante, sr. Delfim Neves Valente,
a8pirante millClano e �8 estudan­
te8 meninas Maria Ofelia da Cos-

I','
ta OliveIra Bomba, e8tudante de
Medicina e Maria Flàvia Soare8

..Barqueira, . e�tiudante_ de Enge-
___• I1!111 • 1ii .•nharia,�,,:

'

, Cada homem que tu co-

nheces ."elas estátuas, têm uma

.

história dolorosa! Porém, por
,

hoje só te vou contar resumi­
damente a de Camões, para

que seibe« quem foi, (:) que fez,
e o que solreu ..

O meu h umilde ouvinte
emocionou-se com a minha
descrição das lutas contempo­
râneas do poeta, que tanto o'
fizeram sofrer nos seus sonhos
mais caros.

Depois. pretuntei-Ihe semes­

mo àssim ele desejaria ter uma
estátua;
Respondeu';me que sim. com

Hrmeze l E acrescentou:
- Preleria sofrer tudo. e

contente se soubesse que um

dia al�uém chórária por mim /
Morria satisfeito se soubesse
que al�uém me recordava!
- Mesmo num b'oeo de pe­

dra?
- Não tenho pais, vivo só.: .

Não conheço quem me queira
bem ; . Todos me batem ou

fazem pouco de mim ••.

De relance, compreendi a

amar�ura daquela'�lma sensí-
vel/

.

À despedida, epertei-lhe 8.

mão e ofereci-lhe a minha ami­
zade. Estou certo que ele du­
vidou, pelo o es�ar subtil que
lhe fran�iu a �oca •.•
Depois de lon�o tempo, pas·

!/fmdo perta do lusar da /loso,
deu-ine a cf.lriosidade de per­
guntar pelo o rapaz, o qual ri
não via' há muito.
Sofri uma deCepção .trez

quando a mulherzinba se,ca­

mente, me disse flue ele tinha
morrido atropelado,' quando

�',

salvara um filhinho da Lidia
do Joaquim .•. Por sinal até,
lora o mais novita que atraves­

sara inadvertidamente a rua!
- E a criança ficou boa?
- Tá 'visto. Nem chesou a

ser apanhado, mas o diabo do
rapaz é que se não escapu1iu a

tempo, e ... Foi para o hospi­
tal, e dai a um mês. foi desta
para melhor... Bastante tra­

balho me deu' minha senho­
ra ..• Imasine Vocenssia todos
os ,dias caminho fóta, para lhe
levar al�uma coisita, que lhe
aconcegasse a alma •••
pei uma sarjeta á mulher e

retirei-me um pouco aturdida. /

Mas, ainda não tinha saído o

pátió, voltei at't'ás a saber .onde
se encontrava ênterrado. A
/losa lastimou-se em voz mui­
to alta, que tinhs. sido com os

magrns elicud'Os da sua algibei-
.
r�. qu,etinha cons8�uido enter­
rd-Io decentemente!
Recordando-me dos sonhos

do rap�z;t(\, tel1e também a sua

estátua, humilde padràe, em

lembrança do seu acto beróico
e anónimo!
E, também eje lufara contra

a sociedade sua contemporâ­
nPB. contra o Destino que 0-
fizera orfão, e também ele li­
ZeTa algo de belo e Mrandiosol

Rita de Sousa Pialo

J.
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escr�puloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A.

TELEfONE 13 APARTADO 13

A. PACHECO
tflnham a consagração do
público qUfl os CODsomfl.

I
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pouco aproveitamento a várias
causas SL ciais, tais como, ex­

cesso de diversões ,conceito
materialista €la vida, Desporto
Jargamen,te d�vuIgado, defeito.
de educação domêstfca, etc,'.
Mas não será a explicação

muito roais simples? Será que
os jovens não são aplicados,
simplesmente porque os pais
os obrigam ao estudo de Cur­
sos e matérias Que não conse­

guem In téressar e eles querem
aprender óutras coisas - Elec­
trónica, em vez de Latim ou

Grego ..• '

por exemplo? ••

E por isso que nos recorda­
mos das penipécías do Liceu de
Lameâo l Todos se lembram
dos irmãos que construiram
em dimensões mais que .inve­
rosímeis, um emissor-receptor
com, o qual prerenderam re­

solver 0S seus problemas, du­
rante os exsmes Il que foram
submetidos!

'

O desrino . s , materializado
num «importuno comerciante»,
deitou por terra um sonho lar­
gamente amadurecido I A de­
núncia teita apressadamente
ao Reitor do Liceu, ao mesmo

tempo que revelava uma frau­
de. _. descobria dois génios,1
Os culpados, apanhados com

a boca na botija, que o mesmo

será. dizer •.• de '«auSlcultado­
res nos ouvidos», foram, cas­
tigados I '

Para além da oriãinalidade
do feito temos que constatar
a alta capacidade técnica, de.
monatrada pelos jovens irmãos
de Lamego I
Embora o seu poder inven­

tivo fosse posto à 'prova para
fin'S pouco recomendáveis, a

verdade é que consegu iram pôr,
em funcionamento tima esta-­

ção emissora-receptora, usan­

do para isso, recursos, natural­
men te os mais precários e im-s .

provisados, e lançando mão,
principalmente da sua extraer­

dinária habilidade e engenho
técnico. Lssa 'palma n iuguérn
lhes poderá negari'
Diante destes factos poder­

-se-à horresramente fazer esta

p 'rgunta: S�rütm os estudari­
it'A de Lameg'), realmente maus

es.udanres P Não�parecerá in­
ju. to cll:\SSlficá-' os como tal?
Eles podiam n'io ser bons

alunos nas matérias 'para que
os '«encaminharamlt - como o

prova a necessidade de «cábu­
la electrónica» = mas isso é
outra história I
Parece, portanto, que a cul­

pa s �Iá daqueles que os obriga­
ram a eS1Udar coisas, pelat
qua B não se i lteressavam, em
prejuízo dos assuntos que real­
mente os apaixonavam.
A maior parte das vezes os

programas oficiais obriãam a{)

estudo de disciplinas fatigan­
tes � estéreis -línguas mortas

por e'templo - quando os ra­

pazes e raparigas teimam 'em

d ¡rigir o seu interesse para o

fascinan1e universo das coisas
novas que a ciência moderna,
vai desvendando.
Deixemos, pois, que a moci­

dade aprenda aquilo que o co­

ração lhe pede. Deêm-Ihe cur­

sos de electrónica, de austro­

náutica, aulas práticas sobre
motoreS de explosão ou a jacto,
tudo O que' quiserem.' Prepa­
rem-se técnicos. Os moços de
hoje nasceram n:uma. idade �i­
ferente, da nossa.

'

.• têm que
ter interesses aiferentes dos'
,nossosl

Vão-nos agora dizer que
sem cenhecimentos bases, ja­
mais os jovens chegarão a. ser

alguma coisal Cla'ro r Mas es­

tarão todos bem' certos que es­

tão proporcionando aos estu­

dantes as bases de que eles ca­
recem realmente, para, com os

pés bem assentes nelas, alça­
rem vôo nos «Pioneerlt e nos
..Sputnik» ?

Natal em Lisboa! Já depoisde
termos es­

crito a nossa última Crónica
- publica.da com certo alrazo
- e como ql1e a dar sequência
à opinião que nela formula­
mos, àcerca das deslumbrantes
iluminações 'que a Câmara

Municipal de Lisboa aqui tem
estado a realizar, é-nos grato
acrescentar que não só o Chia­
do e a Rua do ,Carmo, como

também o Rossio, a Rua do
Ouro e a Rua Augusta, são
presentemente um maravilho­
so espectáculo de lu� e cõr I
A Baixa de Lisboa é - nes­

ta quadra do Natal de 1963-
um verdadeiro deslumbramen­
to que todos os Portugueses
deviam ter possibilfdade de
ver, ou pelo menos. de admi­
.rar através do Cinema a côres
emdocumentârio de nível se­
melhante àquele que há ponce
nos proporcionou o S. N. I.
quando nos niOStIOU, toda a

riqueza do último Salão de
Antiguidades, levado a efeito

,

nos Pavilhões da Feira das In­
dÚ!ltrias.
E não são as iluminações

das Ruas que deslumbram e
,

encantam pela sua grandeza e

pres'pectiva I .São também as

decorações dos estabelecimen­
tos e das montras, com os co·

merciantes à porfia para ver

qual deles apresenta ao públi­
co os mais lindos motivos da

-

quadra festiva que atravessa­

mos I Dir-se-ia que esses moti­
VOHi de ano para ano, são cada
vez mais significativos e de
maior beleza I
Montras hã, em que não po­

demos deixar de nos queda!'
enlevados na ternura, 'na arte

e no encantamento das figuras
do Presépio, que as decoram I
Todos nos sentimos imbuídos
na mística religiosa do Natal
até mesmo aqueles que nor­

malmente passam indiferentes
às coisas da Cristandade I
Mas Natal é sempre Natal

qualquer que seja p ponto do
Mundo em que nos encontre­

mos I Eje deHnirá, sempre,
aquela época do ano que torna

melhores os homens e o's apro­
xima d o s s e u s semelhan­
tes I Que humaniza os cora­

ções,mais duros I Que derruba
as barreíeas do ódio •.• como

ainda agora abriu brechas no

«Muro da Vergonhalt, em Ber­
lim I Tal como na' Guerra de
1914/18, nas frias Trincheiras
da Flandres, fazia cessar a

guerra, só par» que de um e

outro lado da Terra de Nin­
.gu ém, se pudesse comemorar o

dia da Natívidade!
Natali Tu és bem o símbo­

lo da doutrina pregade por,

Cristo: «Que baia paz na ter­

I a' entre os homens de boa
vontadelt.
Assim seja I Oxalá a Paz

volte depressa aos territórios
que estePortugal tem espalha­
dos pelas cinco partidas do
Mundo I

Caminhos dfZ r=fZrro

AdjUdi[aiõo de estruml, IIHD, 8tl.
A Companhia dos Cami­

nhos de Ferro Portugueses
aceita propostas em carta fe­
chado dirigidas ao Serviço Co­
mercial e do Tráfego, Largo
dos Caminhos de Ferro, em

Lisboa, até ao dia 31 do cor­

rente, pilla a adjudicação do
estrume, lixo, caruma, carras­
ca de pinho, apa-l'as e resíduos
de cortiça provenientes da lim­
peza das linhas e cais e das
varreduras dos vagões descar­
regados, durante o ano de 1964
em diversas estações entre as

quais Barreiro, Castelo Branco
.

Montijo e Porto (Campanhã),
conforme Aviso que se encon-

tra afixado.
'

{j�Z�TllHt4

o que, vai e o que vem

-1>�f)ffCI4S-

Este que em breve se vai
Não conheceu mde nem pai,
Cumpriu mal o seu papel,
Fez-nos milhentae promessas,
Andou so a tirar meça8
E ndo nos tez o hotel.

Despede-se com frieza'
Desta terra portuquesa
Cá das margens do Gilão;
Parte sem deixar saudades,
Sem ter criado amizades
Numa desateetação •.•

,

Como o que vem é bissexto
Tétn que pôr-lhe um eaineeto,
E, se ainda eseoeear,
Há que atá-lo a uma peia
Arrear-lhe uma tareia
E ferver-lhe um aziar,

Dizem que dá reeuliado,
Que depois de bem sovado
Até dança a seguidilha,
Pra que ninguém b afronte,
Traz-nos de presente a ponte,
E várias càsa« na ilha... ,

Se é logo de pequenino
Quando se torce o pepino,
ii chegar-lhe a roupa ao pelo,
Que pra eoneolo do povo
Tr- z logo um teatro novo

E uma atnbulâneta modelo.

E aSBlm será mais perfeito,
Digno de todo o respeito.
Um ano do fino escot,
Com boa electrictdade
Mais higiene na Cidade
E um campo de futebol'.

Val trazer dinheiro a rodos
E melhorias pra- todos
E, com todo esse baixel,
A coisa até mete guisos T
/<. nInguém discute OB pisos
Que vai ter o novo hotel.

- Desatectação da ilha­
Será uma maravilha
E tudo vai num torpel;
Vai ser um ano de truz
- Totobola que reluz­
Ponte, teatro e hotel.

Zé d. lu.,

Comandante da' P. S. P. do
Distrito de Faro

Deixou as funções de Co­
mandante Distrital da P.S.P.
o sr. capitio Ãnibal Mário
Rebelo Marque�. do Quadro
do Serviço Geral do Exército.

-
'

Presepio da Mocidade Portuguesa
Na i�reJa de N088a Senhora

da Piedade, desta cidade, encon­
tra-se Inetalado um lindo prese­
pio. que estarâ exp08to ao público
ate ao dia 6 d'o corrente. organi­
zado pela Su<bdelegação da M<. r ,

con8tituidâ pelo8 Centr08 E8cola­
re8 n,O 1 It.· 2 e Cent.ro Extt-a·,E81o
colar.
Com vhtosa8 iluminações elec­

trlca8 e ornamentaçõe8 apurada8,
o intere8.ante presépio jà tem 8i­
do vl8itado e apreciado por mui.
ta8 pe880a8.
Felicltamo8 a M.P. pela sua 81m­

pAtica ,Ideia, simbolo das n08sas

tradições cri8tã8

Ós Grandes Centros ConsumIdo­
res àa Europa mais próximos

de Portugal
Na realid'ade, já se encontra

à disposição do comércio ex­

portador um servlço acelerado
de grupagens de mercadorias
por Caminho de Ferro entre

Portu�al e � Fr�nça, a Ale·,
manha e a Suíça.
O Serviço Comercial e do

Tráfego da C. P. (Escritório
Internacional) presta esclare­
cimentos a todos os ínteressa­
dos na utilização deste servi­
ço. Telefon e 86 41 81.

Câmara Municipal de Tavira
Convocação

Para efeitos do estatuido no art.o 528.· do Códigó
Administrativo convoco os vereadores efectivos da Câmara
Municipal, eleitos para o quadriénio de 196,1/ 1967, a reunir
no edifício dos Paços do Concelho - sala das sessões - no

dia 2 de Janeiro próximo futuro, pelas 14 horas.
Tavira e Paços do Concelho, 20 de Dezembro de 1963

O Presidente da Câmara

large Augusto Correia

Contraste no Atlantico
.TTTTTT.TTTTTYT�TTTTTTTTTYTTTTTT�TTT.

I

VITOR CASTELLA

\.

(Aol meul querldol a,lIhadol
Lull. e António Amaro)

Passa. por nós, no Mar outro nsvio- •.
� Mais saudades que vão à tona de água,
£. um grande ,sacrário cheio de mágoa,
Na bruma do Equador cortando olio .••

Segue num rumo certo 'e sein desvio •••
- Sinais e galbardetes" mais lestivos,
São aJi os Heis indicativos
De que lá vai o Inverno e já é Estio c- •

£ dilerente essa rota, é outra agora •••
A hor« do Regresso é outra bora
E até na amurada Aá um contraste:

- Retêzo, então, o cabo do guindaste,
Tem de ser mais potente p'ra tirar,
De bordo, essa fortuna que é voltar/ •••

Atllntlco, ao largo de Llbr.vllle,
Setembro - 1963

O BARRANCO
DE S. MIGUEL

NUMA encosta da serra do
Monú-Figo, nD serro de

S. Mi�ueJ, fica um apra­
zivel lugarejo" denominado
Barranco de S. Mi'uel, que é
um daqueles lusares encanta­

dores pela sua beleza e solidão,
desconhecidas de quue toda a

gente.
r. um pequeno aãlomerado

de casas, talV'ez meia dúzia,
construídas sob os conheci­
mentos de arquitectura e cons­

trução das gentes das nossas

serra •• Estas casas geralmen te
são de pedra. ce barro,
Junto ao casario baixo, como

tocas de coelhos, encontra-se

a igrejinha de S. Miguel, er­
mida de veJhas tradições reli­
giosas e popule res.
Há poucos anos ainda, rea­

lizava-se anualmente nesse

lugar, uma festa religiosa com

missa e sermão na refertda er­

mida. Havia também um ar­

raial, bazares púpulares, sor­

teios etc.. e o lucro era posto
à disposição da igrejinha.
Nos últimos anos. essa festa

não se tem realizado, mas tra­
balha-se para que isso volte a

acontecer., '

A uns quarenta metros dis­
tantes da igreja, há uma fonte
de uma 6ptima água, e que
nunea seca durante todo o ano,

mesmo que este seja muito
seCO.

O Barranco de S. Miguel
é o loca! ideal para os vera­

neantes que desejem umas ver­

dadeiras férias, pllssando-as
na solidão. de.cançando dos
longos meses de trabalho. Para
se abastecerem têm dois esta­

belecimentos a menos de um

quilómetro.
O Barranco de S. Miguel­

conquistou pela sua solidão e

heleza n'atural, um casal fran'­
d. de Muselha. que já dois
anos seguidos têm preferido o

referido lugar para as suas
r férias, longe das intrigas do
mundo civilizado se a isso se

chama civilização.
Luciano Marcos
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Pela Imprensa
«A Voz de Loulé:.

Completou 11 anos de vida este
n0880 pI'ezado colega, simpático
quinzenário, acérrimo derensor
doB interesses da importante vila
de Loulé.
Aos BeU8 ilustreB directol e edi­

tor, os nOSSBS pæzados amigoB
srs. Dr. Jaime Guerreiro Reis e fo-
6é Maria da Trindade Barros. ell­
dereçamo� cordiáis Baudaç6es com
vows de longa vida para o seu

¡orn,,'.

Auxílio do Natal

da Casa do AlgarDe em, Lisboa

COMO nos anos anteriores
a Comissão de Beneficên­

cia desta'Instituicão Regiona­
lista.. procedeu á distribuição
do Auxilio do Natal a mais
de DOO famílias de algarvio.:;
necessitados, tendo sido socor­

ridos com dínhe íro; géneros
alimenticios, b�inqlled9S, pe­
ças de vestuário para crianças,
cujos valores totalizaram para
cima de 35.000$00.
A entrega foi efectuada por

um grupo de senhoras' protec­
toras assistentes da referida
Comissã'o, com a presença do
presidente, vice-presidente e

tesoureiro da Direcção; presi­
denté, vogal e secretário, caixa
da Comissão de Benéficência.
Iniciou a' cerimónia com uma

breve hoaíília, o benemérito
algarvio rev.o Padre João Soa­
res Cabeçadas, fazendo realçar
o significado de fraternidade
éristã deste acto. Falou depois
� secretário da Comissão sr;

Jer6nimo G. Marcos, para
r.naltecer o esforço caritativo
das senhoras da Comissão, e

seu', Presidénte, sr. dr, Hunl­
berto Pacheco, pela sua incan­
sável .dedicação nil recolha de
donativos, e do também bene­
mérito benfeitor s1'· Manuel
À ugusto Barreiros que cola­
borou com a oferta de valio­
sas dádivas a chefes de famí­
lia e respectivos filhos. Esta
distribuição constituiu uma

das mais expressivas manifes­
tações das actividades benefi­
centes da nossa Casa Reaio­
naI em Lisboa.

Evite que o seu filho contreía cer­

tas doenças vllcínendo-o contra

eles

Concurso de Charolas
na Casa do Povo

da Luz dfZ Tavira

No proximo dia 1.° de Janeiro,
realiza-se, conforme noticiAmo8, o
tradicional concur80 de Charolas,
promovido pela Ca8a do Povo da
Luz de Tavira.
Um júri clas8ificará a melhor

exibição que será feita no exce­

lente parque daquele organismo.
Segundo informaçõe8 recebida8

JA hA vArias in8crlçõell,
A08 cla88iflcadod nos primelro8

lugare8 serão atribuidos vall080s

premio8.
O certame terá o seu inicio pe­

laR 15 hora8.
Decorreu com grande brilhan­

tl8mo a festa do Natal da8 crian­

ças promovida pela Direcção da
Casa do Povo da Luz, tendo 81do
bi8ada a repre8entação do Auto.
Reiteramo8 a8 nossas felicIta­

ções à Ca8a do Povo da Luz de
Tavira pela acção de8envolvlda,
em prol da8 tradições religio8all e
folclórica. da região.


